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Universidade de Brasília – Instituto de Ciência Política 
Programa de Pós-Graduação em Ciência Política 
Retrocessos políticos no Brasil e no mundo: neoliberalismo, neoconservadorismo, neofascismo 
1º semestre de 2020 (em pandemia) – manhãs de quinta-feira 
Professor: Luis Felipe Miguel 
 

PLANO DE ENSINO 
 

Visão geral 
A “crise da democracia”, apontada por vertentes críticas da Ciência Política desde o início do século XIX, 
chegou o mainstream da disciplina em 2016, com as vitórias de Donald Trump e do Brexit. O curso visa 
discutir esta crise, por meio de três aproximações sucessivas. (1) A relação entre a crise da democracia e o 
aprofundamento (ou esgotamento) do modelo neoliberal. (2) A convergência entre o neoliberalismo e o 
neoconservadorismo. (3) A emergência do neofascismo (ou “populismo de direita”) e sua relação com 
neoliberais e neoconservadores. A literatura internacional será lida tendo como preocupação a relação com 
o caso brasileiro, exemplo extremo de retrocesso democrático. 

Plataformas a serem utilizadas 
A fim de proporcionar à turma a maior flexibilidade, a disciplina vai combinar diferentes estratégias de 
ensino remoto. 
Cada unidade será iniciada por uma pequena aula expositiva, de no máximo 30 minutos, gravada em vídeo 
e disponibilizada em plataforma online a ser definida com a turma. Cada aula terá uma data limite para ser 
assistida e a “presença” será confirmada por um comentário na postagem. Os textos indicados na 
bibliografia, disponibilizados, na medida do possível, em pasta do Google Drive, deverão receber breves 
comentários críticos, de 20 a 30 linhas, a serem enviados ao professor por e-mail. Durante o período 
destinado à leitura dos textos e a elaboração dos comentários, o professor estará disponível para conversas 
individuais, por Skype ou aplicativo similar. Ao final de cada unidade, haverá um debate coletivo, em 
plataforma online a ser definida com a turma. A fim de reduzir o desgaste próprio de longas discussões 
online, cada debate será divido em duas sessões de cerca de 150 minutos cada. 
É esperada a presença de toda a turma nos debates coletivos, que serão o momento de maior aproximação 
com uma “aula” tradicional. Dificuldades eventuais serão resolvidas caso a caso. 
Estudantes com necessidades especiais ou com problemas incontornáveis advindos da pandemia devem 
entrar em contato para que possamos encontrar soluções juntos. 
Todo o material produzido no âmbito da disciplina, em vídeo, áudio e/ou texto, pelo professor ou por 
estudantes, é considerado privado e não pode ser armazenado, copiado ou disponibilizado a terceiros. 

Metodologia e avaliação 
Os comentários aos textos, a serem elaborados após as leituras, serão os instrumentos de avaliação. Eles 
devem relacionar criticamente o texto lido e a realidade brasileira. A nota da disciplina será a média 
aritmética daquelas atribuídas aos comentários. 

Cronograma e distribuição da carga horária 
O objetivo é que haja grande flexibilidade no uso do tempo para a realização da disciplina. As discussões 
coletivas obviamente terão que ocorrer em horário predeterminado. As conversas individuais (ou em 
pequenos grupos) com o professor devem ocorrer preferencialmente no dia e horário da semana definidos 
para a disciplina, mas podem ocorrer adaptações quando necessário. 
Das 60 horas, prevê-se que 15 serão em atividades sincrônicas. Videoaulas gravadas ocuparão cerca de duas 
horas. Leituras e produção de textos ocuparão 30 horas e o restante ficará a cargo de atendimentos 
individuais. 

Planejamento do curso 
Unidade I – A crise da democracia [duração: 5 semanas] 
Leitura 1: Levitsky & Ziblat ou Runciman ou Mounk 
Leitura 2: Streeck 
Leitura 3: Laclau ou Fassin 
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Leitura 4: Zuboff  

Unidade II – Neoliberalismo [duração: 5 semanas] 
Leitura 5: Brown ou Dardot & Laval 
Leitura 6: Fraser 
Leitura 7: Crouch 

Unidade III – Neoconservadorismo e neofascismo [duração: 5 semanas] 
Leitura 8: Cooper 
Leitura 9: Junqueira 
Leitura 10: Poggi 

Atendimento 

O contato do professor é luisfelipemiguel@gmail.com. 
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